
O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e ainôr ao 
proximo faz o bum pelo 
bem, gem esperança de 
compwisaçrto.pag» o mal 
tora o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o fer-
ie e sacrifica 0 seu inte-
resse á justiça. lanfec 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vo3 odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, poi?, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 
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dos deu "aliviou" ou "en- mente clara—"um galho de A criança, cérebro ainda 
fraqueceu" como tradução. Co- árvore caldo em minlia cabe- em formação, era incapaz de 
mo o Professor Strong diz— ça haveria sido seguramente aquilatar da tortura de sua 
"Nün ha dúvida nenhuma de minha morte, si o bom Fau- pobre m5e; e sem cotiprecn-
que "levasset" significa "en- nus não aliviasse o golpe..." der, até, a razão por que ves-
fraqueceu" o golpe; o galho E embrtra a tradução de Co- tia aqueles trajes pretos, pe-
caiu e atingiu.o Poeta, porém nington consigne "aparou o dia: 
levemente, pela intervenção de golpe no meio da caída", ele —"Quero uma boneca, ma-
Fautius. "Levo!' neste sentido realmente significa a n.esma mâ; dê-me urna boneca e não 
é perfeitamente comum e cias- cousa, porque é a morte, e mais chorarei", 
sico". A tradução ein prosa não o ferimento ou o golpe 
de Bryce (Bolin) é perfeita- sobre o poéta, que foi evitada: 

" R A Y M O N D " 

Continuação 
Por Sir Oliver Lodge 
—:— Tradução de José Engracla 

A CRITICA D E MR. B A Y F I E L D 
Logo depois do aconteci-

mento informei ao Rev. M. A. 
Bayfield, ex-diretor do Colé-
gio Eastbourne, inteiramente 
dos fátos, como uni interes-
sante incidente para a S. P. R. 
(Sociedade de Pesquisas Psí-
quicas), e ele foi suficiente-
mente atencioso ao ponto de 
enviar-me uma nola em .res-
posta: 

"Horácio não diz claramen-
te, com referencia á sua esca-
pada, si a árvore o atingiu 
ou não, mas eu sempre pen-
sei que sim. 

Ele diz que Faunus amor-
teceu o golpe; ele não diz 
"desviou-o para o lado". Com 
referencia á sua terrivel per-
da, o significado parece ser 
que o golpe se daria mas <|ue 
não esmagaria; ele seria "ali-
viado" pela segurança trazida 
para si por uma mensagem 
especial de Myers, de que o 
filho ainda vive. 

"Eu terei interesse em sa-
ber o que pensa desta inter-
pretação. O "proteje" eu tomo 
como significando proteger 
contra o ser esmagado pelo 
golpe, perdendo a fé e a es-
perança, como estamos sem-
pre em perigo, quando alin-
gidos por alguma cruel cala-
midade pessoal. Muitos ho-
mens quando dessa maneira 
atingidos, como Merlin, jazem, 

"como mortos, 
E perdidos para a vido, para o 
uso, o nome e a fama". 

("as Jtad, 
And losi to life and ase and 
name and fame .) 

Isso parece-me dar uma 
aplicação suficientemente pre-
cisa á palavra (na qual Myers 
aparentemente insiste) e á 
referencia completa a Horacic»". 

Num "Postscritum" ele ajun-
ta o seguinte: 

No Carm. III. 8. Horácio 
descreve-se a si proprio como 
prope funeraluK j arboris 
«SBt, quasi morto pelo golpe 

uma árvore". Um aitista 
»a expressão, tal como ele 

'' não haveria mencionado 
nenhum "golpe" si não hou-

tido algum; ele haveria 
a " o quasi morto pela queda 

de uma árvore"—ou expres-
são semelhante. Deve-se notar 
que em ambas as passagens 
ele usa a palavra Utiis. E no 
i. i. 13. II (a ode é inteira-
mente consagrada á árvore) 
ele diz que o homem deve 
ter sido um camarada mergu-
lhado em todas as maldades" 
"que p!aníou-te uma amaldi-
çoada massa de madeira, uma 
cousa destinada a cair (este é 
o delicado significado de <:«-
duetim —não meramenle "cain-
do") sobre a imerecida cabe-
ça de teu senhor. "Aqui no-
vamente a linguagem implica 
que ele foi atingido, e atingi-
do na cabeça. 

"Efetivamente, a escapada 
deve ter sido premente (por 
um tris como vulgarmente se 
diz em Português), e é im-
possível acreditar que Hoia-
cio haveria sido tâo profunda-
mente impressionado pelo aci-
dente si ele não houvera sido 
de fáto atingido. Ele se refere 
ao acidente quatro vezes: 

Carm. ii. 13.—(Ode dirigi-
da á árvore—quarenta longas 
linhas). 

ii.J7.27. 
iií.4.27.—(Aqui ele põe o 

risco que correu em confron-
to com a retirada em Felipe, (1) 
da qual escapou. 

iii. 8. 8. 
"Eu insisto em tudo isto 

para fortalecer minha interpre-
tação como lambem a sua 
procedencia de Myers, que 
certamente estaria absoluta-
mente certo em todos os pon-
tos de sua referencia a Fau-
nus e Horácio—e, como não 
tenho nenhuma dúvida, acre-
ditava que Horácio nâo se 
escapára do golpe, e que este 
fôra de natureza bem sevéç". 

NOTA POR O. ). L. 
(Oliver j. Lodge) 

Desde que alguns dos tra-
dutores, especialmente tradu-
tores de versos, de Horácio, 
interpretam a idéa de desviar 
ao lado o golpe, será util dar 
ênfase ao fáto de que a maior 
parte dos eruditos consulta-

to N. to T. — CModt wmt«« !fa MKw-ao-*, omrt hüf u»to « Auloo-a diMWt Bn. (..I c Cw.ro. S. Pmuto Mnm »«ri*tnmo «»;. V«;«W a ep«!0t» to S. Pwlo »o» 

L A T I M 

"Me truncuà illapsus cerebro 
Sustulerat, nini "Fminus" ictum 
Dextra levasset, Mercurialium 
Custos viroruni." 

INGLÊS (Tradução de Oliver Lodge) 

"Me the curs! trunk, that smote my skull, 
Had slain; but Faunus, strong to shield 
The Friends of Mercury, check'd the blow 
In mid descent". 

P O R T U O U Ê S 

"O tronco despedaçado ter-me-ia morto pela ca-
beça si Faunus, guarda dos varões de Mercúrio, nâo apa- jnrrênuo E a sua 
rasse com sua direita o golpe". cont inú . cc>ítada. logo nos 

D E U S 

Eu amo Deus, Supremo, Onipotente, 
Que refulge, de amôr e de beleza; 
Ele deslumbra e anima a toda gente, 
/I conquistar o emblema da pureza. 

Eu rejo Deus abençoar o crente, 
A criança, o velhinho e a pobreza; 
Do teu fulgOr se tvóla, eternamente, 
A emanação de sideral grandeza 

Quero fruir o bálsamo sublime, 
Que procede do Vai que nos redime, 
Peto espargir, da luz e da verdade. 

E proclamo aos incrédulo,f do mundo, 
Que nesta luta de sofrer profundo, 
Existe um Deus quealentaahumanidade. 

LEONARDO SEVERINO 

VIDROS ABENÇOADOS 
Ao preclaro meítr» Septlmlo Salomo 

brou de ti- Nâo o culpes 
também, porque, sem dúvida, 
estava fechada a poria quan-
do ele por aqui passou". 

Era dia de Natal. 
Lá fóra a criançada entoa-

va hosanas ao Senhor. 
Naquela triste situação, ten-

do a aguilhoa-la a miséria ru-
de e a consola-la, apenas, ao 
lado, a meiguice de sua úni-
ca filha que choramingava 
incessantemente, jazia a pobre 
viuva, no lúgurio esconso em 
que vivia. 

A pequena de ha muito 
que chorava, chorava porque 
queria uma boneca. E a mãe, 
em voz dolente, acalentava-a: 

—"Não chóres, filhinha, 
que liei de fazer, si em casa 
não ha um real siquér? Papá-
Noel, este ano, nío se lem-

Entanto, a mãe, pensamen-
to em chama, jazia inérte, sem 
poder agir. Alma presa aos 
estigmas da dôr, via em tudo 
que a rodeava o refléxo da 
penúria acerba. E mesmo as-
sim. influenciada pelos amar-
gores cruéis, raciocinava: Por-
que lhe teria o destino (Só 
cedo arrebatado o marido, o 
companheiro leal e amigo, im-
pondo lhe tão desesperadora 
provação? Outras crianças, ba-
fejadas pela sorle, estariam 
àquela hora fartas de brinque-
dos. Outras, ainda, sobraça-
vam-nos tontas de contenta-
mento, cheias de um egoísmo 

pequena, 
coitada, logo tios primeiros 
sonhos c6r dc-rosa, fòra mar-
cada pelo ferrete cruel do 
destino! 

O coração de mãe é como 
um sacrário de ouro destiiia-
do ás cousas mais puras e 
mais santas. E esta mie a 
quem a esperança, nos primei-
ros anos de seu consórcio, 
sorrira tão promissora, com 
tanto esplendor, com tantas 
promessas de felicidade, não 
podia continuar assim naquela 
angústia torturante. Deus que 
é complacente, não podia dei-
xar permanecer por mais tem-
po aquele doloroso quadro, 
sem que a desgraçada viuva 
visse, ao menos, naquele dia, 
um sorriso aflorar nos lábios 
da filhinha carinhos». 

Volveu éntâo o olhar ansio-
samente pelo quarto em desa-
linho, procurando uma solu-
ção para o seu desconforto. 

Súbito seus olhos se fixa-
ram sobre uma mezinha im-
provisada de um rústico cai-
xão. esbugalhando-se-lhe co-
mo si estivessem sob a ação 
magnética de u'a maravilha. 

Um clarão estranho pare-
ceu iluminar lhe o pensamen-
to. Os lábios cerrados até ali 
pelo sofrimento abriram-se-lhe 
num ríctus de contentamento. 

Cont. na 4a. piifinn 
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A N O V A E R A 

GLORIFICANDO 
Memorara novíssimo tua et non poccabls 

"Lembra os teus trespas- ridiculariza publicamente a Pa-
fi tidos e não pecarás". Nun- ladino e seu mecenas. Mas este 
ca, como no presente artigo, o último, desafia Lombroso a 
móte eclesiástico teve valor de desmentir—de visu—as expe-
verdade, ainda que os dogma- riencias mediúnicas, declaran-
ticos não lhe aprovem a aplica- do se pronto a exibir a médium 
ção. onde, quando e como exigir o 

Mas nós que não temos pre- incrédulo. 
conceitos, colhemos o móte Temor, hesitação, o que sei 
e adornamos uma grande Tres- eu? Lombroso impõe a primei-
passada, que cumpriu uma das ra experiencia cm sua casa, em 
maiores e mais luminosas mis- Turim, no seu quarto... de 
sões terrenas: a conversão dos dormir. Eu ainda hoje imagino ' n ff ' P 
ateus á Imortalidade da Creatura. que o cientista impusesse tal F'""7".1' , o r ro> 

lo, italianos: Ricbet, 

RUA DR. J U L I O CARDOSO, 873 

INVENTÁRIOS, cobranças, divisões, contrátos, requerimen-
tos em geral e qualquer serviço 110 fôro e nas re-
partições públicas — DEFESAS NO CRIME -:- -:-

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
( Inscr i to na ordem dos advogados do S. Paulo) 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
Franca 

SM K A R D E C 

, Vassal 
Completam-se neste mês exa- «condição puerif^.fugir g - ^ J t ^ $ ' ^ « n V 
mente oitenta anos do nasci- ao "desafio corajoso" de Er- u c R<*nas> .v^morowicz, etc. b andar, sala 205, 
ento de "Jüusapia Paladi- cole Chiaía: mas'este nobre ^ i Z ^ l l y n o r ^ tavel W h ^ L l l e m de POS<al, 2835. 

A lu. de Abril, domingo, ás exímios artistas. Serão conví-
20,30 horas, um grupo de es- dados os intelétuais e munco 
pintas de São Paulo, sob os oficial de São Paulo, 
auspícios de 1. C. B. "Verda- Os confrades quer da Ca-
de e Luz", promoverá solene pitai, quer do interior, que de-
coineinoração pela data de 31 s e j a r e n , a d e r i r ) d c v e r a o d j r i g i r . 

d 0 se ao Palacete S. Helena, 2 
tamente oitenta anos dn nacrí- •j.-i í/. í-vr fin mm-irVòn" dp Fr- ^^ ' * J " * ,w> " i ' - . i . i andar, sala 205, ou a caixa 
mento de "Eusapia 
no", a médium incomparável, jóvem não se perturba e vai 
analfabeta, ignorante, que fez vi- com a Paladino á longínqua 
brar o mundo cientifico inter- metrópole do Piemonte, á casa 
nacional sobre os fenómenos es- do famoso positivista criminal, 
piritas. Quais os primeiros fenóme-

Escrevo a seu respeito, tendo nos? No âmago surpieendente, V1 

presente, diante de mim, o seu pois não tarda a materializar- o n e e a 

fidelíssimo retrato, que parece se a própria Mão de Lombro- - * - . • f , 
ainda palpitar poderosamente, so, que beija ternamente & fron- P??0 ' , u o o W j í , 
tomo no dia em que a encontrei te do Filho incrédulo, com pa- ,?Pcnas ° d , s l " ° n a V°\ 
em Nápoles, na sua pobre mo- lavras deamôr. A materialização l \ i a n o e « " d o normal 
rada de io. andar, situada em repete-se as vezes ^monstra ignorar até as no-
uma vicia plebéa, cheia de gen- JE depois, o crescendo das «o e s elementares -de qualquer 
te também pobre, trabalhadora, manifestações se desevolve niti- u r a ' V • r a > u ,„ ro;ihSo de, assuntos 

E la no meio daquele for- do, deslumbrante, pulverizando , ... virtude' out' o- fi' P í , r a a mulher e para o lar. 
migueiro humano, rumoroso e os negadores. l ,„ t r„nm ™ ricos ,• „rT al Modas, Bordados, Croche, 
escassamente higiénico, que a Mas, como não ha rosa sem es- U n t r oPo s> o i ."co>. d « * 31 

que leva no punho a centelha re-
veladora da Imortalidade, ilumi-
nando e convertendo os peio-
res de seus negadores. 

Da França á Norte Amcricá, 
sua personali-

dade provoca profunda admi-
"'* . . . pa_ 

tavel tribuno e hortiem de _ „ . . . , r, 
letras dr. Leoncio Corrêa, poe- . ° C°™ t e , : d.r?;, M , l , a 0 p ; ! ' 
la e jornalista, que, convidado, c h e c o ' Monte Abias, Lame; t 
virá do Rio de Janeiro espe- de Andrade, Carlos Amar.f 
cialinente para esse fim. Camargo, Henrique Macedo e 

Haverá a seguir, um sarau srs. Oeogino Barroso, Guio > 
lílero-niusical, tomando parte Lami e Odilon Negrão. 

U M A J O í A ! 
ANUASIO DAS SENHORAS 
Contendo em suas belis-

maior médium da época vivia pinhos e missão sem amarguras, P u n i nosso irmão abastado, T r Í C 0 , e , •'"'anjos 
- „ . . . { ,. • —----- : , ignoram • a caridade «em limite' d e c o s a » Assuntos de Belesa, 

e acolhia as visitas dos estúdio- não faltam ás vezes áspides que " ' ,• / 
SOS. críticos, curiosos, resistia- tentam morder a grande erra- «."'B0 . sÇm tirnitc ) paia os que, 

de grande e de nobre, naí 
trezentas páginas que encer-
ram as explosões do g é n i . 

Este, com RIMAS DE A 
paginas ein rotograyu- LÉM TUMULO é a última pa-

lavra nos cantos sublimes de 
Junqueira. 

Façam seus pedidos á NO-
VA ERA—caixa Postal 65. 

sos, críticos, curiosos, resigna- tentam morder a grande crca 
da a todos os sofrimentos e lura-
dôres, ataques e calúnias, aper- Serão mordeduras que não 
tos de mãos e abraços, e in- lhe darão tréguas, entoxican-
vocações de caridade material, do-lhe o físico e o moral, pro-
Ela que era extremamente po- vocando-lhe crises nervosas e 
bre. prantos dolorosos. 

Pobre no sentido genuíno da O conhecido publicista To-
palavra: quando, si quisesse, po- relli Violler foi o peor e cruel 
diâ provocar da Itália e do Ex- de seus caluniadores, pois que 
tenor uma chuva de dinheiro, publicou falsidades inomináveis: 
como as hodiernas pitonisas das disto aproveitam os dogmati-
metrópolcs, recentemente mada- cos e mesmo o Vaticano para 
me Aurélia, romana, que com lançar ao orbe qualificações 
os proventos rpeditimcos fez eri- imundas sobre a puríssima e 
gir para si, no Campo] Verino honestissima Eusapia Paladino, 
de Roma, um mailsoléu dç um O proprio, sério professor 
rhílhão de liras. Morselli, irmão cientifico dile-

Eusapia Paladino (falecida to do Lombroso, embora aelmi-

necessitídos. Pois 
meu, é bem sabido que 
pia Paladino recebia ' cliecjuer," 
de anónimos, além de conspi 
cuas personalidades do mundo 
cientifico, mas que ela imedia-
diatamente dividia entre os in-
felizes de toda a cspecie, prin-
cipalmente moças sem recursos, 
como c verdade que morreu 
paupérrima e -seus restos mor-
tais, foram levados ao cemite-
rio em carro de ultima classe. 

Seus fenómenos mediúnicos 
resumem-se assim: 

"Materializações de 
tos—Pancadas gerais 

Receitas culinarias, Pentea-
leitor dos, Música, Arte, Poesia, 

Contos, Novelas, Diálogos, 
Literatura, Ilustrações, Espor-
te?, Cinema, Quiromancia, 
Adornos em Geral, Conselhos 
as mães e ás jovens e uma 
iufindavel quantidade de su-
gestivos assuritosquè interes-
sarão a todos os espíritos 
femininos. 

UMA VERDADEIRA JOJA 
E' portanto, o Anuário das 

Senhoras que contém perto 
de 300 páginas, em rotogra-
vura, rica, artisticamente ilus-
trada em uiria magnifica en-

esPlrl* eadernação. 
Adquiram um em m o -

com 64 anos de idade)! nasceu tindo sem reservas os fenòme- J™ « T t o d 7 «oecie ^Som f i m ^ , t a n t e P e i l i"-
a .il de Janeiro de .854 em nos, volta as costas, á medium « P J « ^ espeue_-bons d o . a „ 1)qsso agente nesta, 
Minervino Murgc da Apúlia, porque (oh, infeliz) lhe causa 

D E N T I S T A 
Liconeiado, eoin mais .1 • 

20 anos de prática, oforece-se pa: 
t raba lhar em gabinete de movj-
inento nn Capital, ou no interior . 

Toasue inúmeros atestad >.-
que provam a sua eompetenei n 

O interessado deverá di i i -
gii*-sc a Zoroastro. . Caldas, em. 
Pedernei ras—E. de S. 1'aulo. 

Â v i s o a o s c o n f r a d e s 

Dc acordo com as leis em 
vigôr nenhum centro espiriti 
precisa Üe autorização da poli-
cia para funcionar. 

Basta o registro dos estatu 
exemplar c o s n a fôrma legal no cartório 

de obscuros camponeses. náuseas. Não quer ver a mace 
Iniciou sua vida sem mesmo rialização de sua Mãe, que 

o conhecimento do alfabeto, co- aparição do cemitcrio. 
mo cozinheira primeiro e cos- Outros cientistas descem ao c t c c t c 
tureira depois em Nápoles. supremo vilipendio qual .0 des- 1 D u r a n c e " a s s u i s sc s s5es mediu-

Os primeiros fenómenos me- nudar as partes mttmas dc Pa-

Produções de 
luz— Escrita automatic.i direca 
(conquanto fosse analfabeta)— 

"" ' Impressões de rostos e mem-
bros humanos em argila, cêra 

ao nosso agente 
ou á S. A. " 0 MALHO", Tra-
vessa rio Ouvidor, 34—-Riot 

Preço:—6^000. 

L I V R O S N O V O S 

diunicos surgiram de improviso ladino, para observar a sua 
com grande estupor de quantos sensibilidade fisiológica cm rc-
a cercavam, incutindo lhe for- lação aos fenómenos (dizem eles) 
midavel medo. Fenómenos pu- historicos. 
ramente físicos, mas clamorosos, E ela passa, dolorosa e pas-
nos quais, a fama de "fciiiepi- siva, humilde e consciente em 
ra" se espalha rapidamente, in- toda esta "Via Crucis" de tor-
tcressando o mundo científico, curas e abjeções sociais—cieoti-

Falecido o seu primeiro pro- ficas, até que se saiba que o 
tetor Damiani, que era um ve- seu "John", o espirito 
lho espirita, por ela se inte- sessor não é uma imaginação, 
ressou um joven e brilhante ofi- mas uma realidade irrefutável, 
ciai do exército italiano, F.rcolc "'John", que foi seu Pai 
Chiaía, que—impressionado pe- precedente encarnação 
los fátos extraordinários—aban- Mas a luta cm torno a esta 
dona a sua sedutora carreira pa- creatura maravilhosa teni tara-
ra entregar-se totalmente aos bem os seus louros e triunfos, 
estudos do Espiritismo. O prof. Cezar Lombrpfo a 

Os clamores turbam, afinal, declara publicamente superior 3 
o maior assertor das "taras uma imperatriz da terra. Fla-
ittãviças", o professor Cezar marion a proclama a mais po-
Lombíoso, de Turim, verdadei- derosa medium do mundo: cíen-
ri celebridade internacional, que tistas como Schiapparelli, Bot-

4 0 CHIC FRÀNCANO 
ALFAIATARIA 

v Gramie sor t imento do casemíras para todos oa pr«ços 

R u a D r . J o r g e T i b l r i ç á , 1 3 2 0 - F r a n c a 

de hipotecas, mediante despacho 
do juiz de direito. 

U n i ã o E s p i r i t a C r i s t ã 
Vila Velha- Esi. E. Sanlo 

' Em Assembléa Geral Ordi-
naria, realizada nesta data, fui 

A cubámos de receber n ex- eleita e empossada a nova dín -
celente obra de Guerra Jun- toria desta Associação, para dl-
queira: FUNERAIS DA SAN- rigir os seus destinos durante 
TA SE'. o ano social de 1934, a qu. l 

Este livro que encerra as ficou assim constituída: 
tou Si sempre que a Pahdino mais belas poefias ospiri- Presidente—Emiliano Gomes 
agia passivamente e talvez com tuais, é um trabalho mèdiu- de Mendonça; Secretário—Frah-
medo. Verdadeiro instrumento nico recebido em 1932, na sé- cisco Fontes Filho; Tesourei-
dócil e inconsciente das poten- de do Grupo E^piritU—ROUS- ro—Diccecio Goiíçalves Lim.V. 
cias astrais. TAtNG:—em Bèlétri do Pará, _ _ 

Glorificando tal Espirito, no p<>r intermédio da médium ASSOCiaÇÈO E s p i r i t a 
p™" otogessimo aniversario dc nasci- America Delgado. " V i c e n t e d e P ü U l í l " 
' r : l n mento, nòs, propagahdorcs da 

nicas que tiveram período ati-
víssimo de mais de trinta anos, 
em toda a parte e com ilustra-
ções mundiais, insofismáveis, no-

3 " * 

invocamos c a III Revelação, , 
c m lembramos como fi.rora da nos 

sa imortalidade. 
T'ois que relembrar Os nos 

sos Trespassados equivale 1 não 

Completa-o uma grande e„p. Sanlo do Pinhal 
parte contendo Iraços biográ-
ficos do autor, o que torna Foi eleica cm io de [ancirp 
a ohm ainda mais util e c empossada em 30 do mesmo 
atraente. mês do corrente ano, a seguin 

Quem conhece trabalhoâ te diretoria que deverá dirigi; 
pecar: melhor a imitar Àque- óiítros do grande vaie, reco- os destinas desta Associação du 
la ejue deu á causa do Espiri- nliecerá nesta obra, neste li- rante o ano social dc 1934 a 
tismo todo o seu esforço, da vro belíssimo e forte, ó ver- 1 9 « : 
matéria á alma. b í maravilhoso desse poeta Presidente—Agostinho Tofo-

Missionaria de Luz e de que acaricia e que fere, e fe- li; Vice idem—Maóoel Cri»! 
Amàr rindo e acariciando, estampa no; Secretário—Julio Barbos.: 

Mariano R«NG0 D'ARAGDNA ^ d a página pensamentos júnior; 10. idem-João Tentei 
profundos de qnem fala e ra Branco; Tesoureiro—|o;,._ 
consola, e de quem prega e a- Gualda Garcia; Orador—Pedrsi 
tara, e <íe quem combatendo o Martins de Sousa; Fiscal—Jo:. 
êrro dignifica e eleva a Jugti- quim de Freitas, 
çn. Gratos pelas comiiriiciçõe-

Ninguem poderá deixar de almejamos aos nossos confrade-:. 
" - Io ; só assfm se terá uma d os .Centro» acima, espin-

L A M P A D A S = 
Do' 5 a 50 Watts 
Rs. 1$SOO 
Pe ir. a 00 Watts 
Us. assoo 

sô lia 

130 Volts 

220 Voiís 

Agencia K 0 li b idéa do quanto ha de belo, tuai e ordem nos trabalhos. 
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A NOVA ERA 

F o t o g r a f i a s , m a t e r i a i s e r n á q L j i n a s f o t o g r á f i c o s 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4S000 por meia. dúzia. 0 ' t i m a novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francaria, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 — Rua Jorge Tib i r içá, 1229 - - FRANCA 

T o m a r as — Pastilhas Wamvil 
Tomar as — Gottas do Boticário 
Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
Tomar o rccalcifiçante — Neocãl 
Usar o remédio —- Fno Sulina 
T o m a r o remédio — Gramissúba 
T o m a r pastilhas de — Erolèno 
Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de Leuco-Tir. 
Usar o fortificante — Hemiòn 
Usar o tonico cardíaco — Xeneót 
Usar o remédio — Orchi-ôpo 
Usar o especifico— Anophól 
Usar — Pilulas Melão S. Caetano 
U&ar as pilulas de — Urian 
Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
Usar as Drágeas Wantuil 
T o m a r uma dóse de — Zenotàn 
Usar o reconstituinte — lodçno 
Usar o medicamento — Pinar gil 
Tomar um vidro dc Ntmatól 
Untar pomada de — Artalàri 
Tomar — Soluto Pépio-Sthétiico 
Usar as pilulas — Tuit 
Usar as pilulas — Medióse 
Usar o remedio — fícredyl 
Tomar o medicamento — Fotmiól 

Somar pérolas de — Atucnne 
sar comprimidos Lar,unta 

A' venda cm beneficio da Ga-
sa «le Suüde "Allnn Knrdec": 

Prof. Teófilo R. Pore Ir* 
'Mentis—CortK> Fluidico" 

brochado . . . 38000 
Ca teci Pin o Espírita 

brochado . . . lSOOO 
Odilon Ferreira 

Vreccs Espiritas 
brochado . . . 1SOOO 

"KedeiiçSo da Humanidade" 
brochado . . . $600 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira : 

Obras Fundamentais do Espi-
ritismo, por Allan Knnlcc 

Livros eobre o Espiritismo 
« iciilifi''(>, religioso. experi-
mental e romântico, pelos 
lonpagrados autores: Léon 
Bonis, Ernesto Bozzano, Vic-
tor Hugo, William Crookes, 
Carlos I mbassahy, Cotisn 
Doyle, I). Ainalia 1). Soler, 
S in in ion Moses, Vale Owen, 
I)r. Botisa Ribeiro, Dr. Adol-
fo bezerra de Menezes, l'aul 
Gibier, Francisco 0. Xavier, 
C. Flammarion, V. V. Mar-
chai, Fernando de Laeordft. 
Antonio Linm, Antonio Lui/ 
Saião, Manoel Arão, e muitos 
outros luminares espiritas. 

P e d i d o s 6 Caixa P o s t a l , ©5 
L. Moglana - Franca 

Azias, arrõtoà c acidez . . » . . 
Cólicas das regras e intcstinaes . . 
Congestões do figado e baço . . . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucar na urina . . . 
Diar rheas e dysenterias . , . . 
Dores de cabeça, nevralgias . , 
Dyspepsias, m à digestão . . 
Fa l t a tie appet i te , . , , 
Flores brancas, corrimentos . . 
Fraquezas , anemias, chloroses • 
Fraqueza do coração, insomnia » 
Fraqueza sexual . . . . 
Impaludismo, malaria, sezões 
I n f l a m m a ç ã o d o figado . 
Inf lammaçôes dos rins e bexiga . 
Inf lammações dos olhos . . . 
I r regular idades das regras . 
Lombr igas , vermes em geral . 
Lymphat i smo, rachitismo 
Manifestações Syphiliticas , 
Opilação, verminóses 
Perebas, feridinhas, eczemas . 
Pe r tu rbações digestivas . . • 
Pr isão de ventre, e seus males . 
Syphilis dos adultos . . . . 
Syphilis das crianças . . . 
Tosses e bronchites . . . . 
Vermes intest inaes . . . . 
Antisèpt ico para Senhoras • 

P I N T U R A S 

Futuristas ou gregas r 
ao gosto do freguês; 

I 
qualquer serviço do raino, * 
rápido e perfeito a g 
preços excecio-
nais, só com 
o pintor 

AGOSTINHO FERRANTE ' 
Rua Libero Badaró, 8 8 

FRANCA à 

M-.a-Cv O.I. F.cuUade da Me-
dici.. d. Rio de Janeiro 

Clinica iftediro-cimr 
gica de ui «sucia 

Pátios. Çniaçlo. i'i:l-
nif.es, Moléstias dis 

crianças e se-
nhoras 

B u a R o d o n ç Ã o , S O 

Beleiuinlio S. PAULO 

D r . T . N o v e l i n o 
m k m o o 

Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPEOttLtDADES :"mOI,ESTIAS 1)0 CO-
RAÇÃO E 1)F. SENHORAS, MSI-O 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:-

F R A N C A 
Praça H Senhora da Conce ição , 469 - Fone, 197 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio do Janeiro 

CLINICA"«EUAL-CTRI7RGlA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SI FI U S 
C o n s u l t ó r i o : Praça I . S. da Conce ição, 750 

(1'cgÃdo ao instituto Biotwépioo) F r a n c a 

A NOVA ERA ===== IMPRESSOS EM GERAL 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu r a m o d e negocio em p r a n d e movimento , é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação d e uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 929 
U 

Caixa Postal, 65 <- FRANCA 

f " | j | [/ Molhados e conservas era gera l 
l f r j ™ t L BCBIOAS NACIONACS t EXlnANOEI- » 

I ^ ^ ^ r l' o«s- siMtMies oe n o a t s 
t HORTALIÇAS 

DE A R A U J O FILHO 
OUÊ1JOS E MAHtClOA OE MINAS - AHTIOOS PASA «ATAL. CA»MA»A1. E CAO JOÃO 

TELEPHONC, 3 1 - P r a ç a BarJko da Franco, 1131 -C. POSTAL, T q . 
I A S C A - : - - : — E S T A D O D E S Ã O P A U L O 

Z&Jfs. 
Of o» O«'»* **«r»» tr* -

ItSIE If l i m i t - « B B t t t p 

THEOPHILO 
W ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÜJ OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

^ E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-

' ] carrega-se de todo c qualquer serviço, dispondo, 

I
para isso, do pessoal imbilitado, mantendo 

uma oficina mucanica a capricho 
R Á D I O S 

| | Representante doa mais afamados aparelhos, dc ondas 
(i curtas o larga», para todos oa preços. Os aparelho» são 
cl vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
jll gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-
M TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
; j Esta bem montada gurago e oficina mecaniza dispõe do 

pessoal hsbilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
do automóveis. Pinturas a Dnco. -:- -:- -:- -:-

I Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

I F R A N C A 

SLSS* HOTEL mm 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ Medico 

Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consiiilorio e Residencia: 

Roa Major Claudiano I . 948 

Tele fone , 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

S A B A O 2 M 
LAVA TUDO — NAO CONTEM IMPUREZAS - NÃO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 q u i l o $ 7 0 0 - 1 5 q u i l o s 1 0 $ 

Pedidos ao fabricante Jff. M E L L O 
Rua Ouvidor freire, » 5 - Ftwe, 263 - S. Panlo-KRANCA 

mmÊ WÊI&ÈMÂÍM 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N KARDEC 

humildade tom aquela alma e que "Ação Nacional", Uma dúzia 
amoptoadp de podridão é aquele d e c a d e i r a 3 e U m 

armario. 
Após tanta miséria, resolvi sair PONTP1R1 m p A f q 

e concentrar uai pouquinho, para 1 l í l D U I V U t 3 
reproduzir no meu pensamento U r a n 0 B a r b e r j 1 5 0 $ ; Dr. 
o espetáculo horroroso a que , ~ . 
assisti. M Antonio M. Medeiros, 300S; 

A cidade em lestas, o Bispo Militão Plácido, 100$; D. Gui-
comemorando as suas bodas.rle ]iicrriiina Castadeli, 150$; D. 

I prata sacerdotais, e banquete, e u Orwete, 200$; Basilio 
musica, o muita alegria, rnas, „ „ , . ' Zz, * ' . . ' 
nem de leve sabia essa cente que k> ~ Catanduva, 200; Antonio 
muitos lares «uno aquele preci- Neves, 150$; João Guadanuci , 
saiu da muito apregoada carida- 200$; Ricardo Auler, 200$; Jo-
f i r ! S - I " r ' - ' m r ' , l l e i sé AfonsoBerquó, 110$; Frau-
o conforto moral. . c n , , , 

„ E agora, depois de ver tanta CISÇ° Borges, 1:100S; Ma-1 dõr o tanta angústia, peço ao noel B„ 200$; Abilio Albanci-
Pai, bom e justo, aliviar um ni, 200$; Flaviano de Oliveira, 

(Fundada om 1891 MOVIDA A ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 
O proprietário avisa aos seus distintos amigos o fre- $ 

eueses que transferiu sua bem montada Oficina do Largo 
das Magnólias para a Rua Couto Magalhães n. 445 (pega-
do ao llulel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas prezadas ordens 

P r e s t e z a e P r e ç o s M ó d i c o s 
F R A N C A — Est. de São Paulo S 

g - a g g » - , . . , , , ._ 

VIDROS ABENÇOADOS não esquecer, imploro de joelhos i n o $ : D. Brasilina, 100$: João 
a todos quantos lerem esta tris- Bandiêra, 100S; Paulo Facioli, 

Cont. da la. pagina te história de uma pobre doente, 200$; Abrão Rabal, 100$; Co-
Em sua face abotou-se um mísera criança, num contenta- prece áquefaUalmaáaíõfvedS ™ ! a n o M- & IrmAo] 00S; Vi-
leve sorriso... mento indizível, enlevada, em- ra. Deus lhes recompensará. torino ralagusta, IUU5>; Utoa-

Ali estavam os vidros de balava a bonequinha. Compra- çberaba, 9 ; 3 /9» l . no BraRhini, 300$; João Fran-
remêdio que o seu marido ra-a a mãe com o produto da ' cisco Mendonça, 240§. 
temára nos últimos dias de venda dos vidros. E a meni- Afrânio Azevedo 
sua vida. Aqueles mesmos vi- tia, carinhosa, parecia que tinha Subvenções. 
dros, que por instantes haviam entre as mãos a mais precio- Movimento HüSpilalai da Cosa dc Saii-
atenuado os sofrimentos ma- sa relíquia que jamais possuíra." 
teriais de seu esposo, iam A um canto, em preces, 
atenuar-lhe agora a dôr moral com lagrimas nos olhos, a 
que lhe oprimia.,. pobre mãe, contemplando a 

satisfação de sua filha, agra-

Em uma farmacla próxima S S ^ S a 3 d a " E x i s t i a , n e m l a t amente 62 
foram os vidros trocados por 
alguns tostões. Agnelo Morato 

Horas tardas da noite, a Cassia—Minas 

de " f l I I a n í a r d e c " 

Mês de Fevereiro — 1934 

SECÇÃO MASCULINA 

Camara Muncipsl de Fran-
ca, 3:000$; Camara Municipal 
de Igarapava, 2:000$. 

Ü9ÜNI0 ESPÍRITA 
Entraram durante o mês . 

Total 

Tiveram alta: curados 1 
> » mel lidos. . . . 2 

Falecidos . . . . . . . . 3 
T o t a l . . . . . . 6 Saí òiitein á tardinha, nos meus Dai para cá, começou a andar 

costumeiro» passeios ao campo, dc muletas, e muito espirituosa ^onia a deduzir 
liara, depois (lo esíalfado com o e amiga que era, visitava nem pi e. . 
tabular diurno, aspirar um ar àqueles que lhe eram ufítos. Existem em tmt". 
— — — Começou a ficar inorfética, 

64 

Nos dias 11 e 14 de no-
vembro proximo passado, pu-
bliquei aqui a mensagem "Mi-
nha Vóz", 11a qual o Espirito 
(eu acredito ser um mensagei-
ro do proprio Cristo) prediz 
o triste fim que a humanida-
de prepara pára si, predizendo 
que o momento apocalitico 

mais puro e recuperar uin pouco Começou a fiear inoiTetica, , . . . ' . „ 
dos energias dispendidas com o decorrido algum tempo, talvez Enfermos deste município que a s e realizar, 
trabalho. porque sua avó o tivesse sido, e e s t g 0 em tratamento 10 "S o r a > PÇW Imermed® 00 

Já do volta resolvi passar não mais saiu dc casa. ' • médium sr. Francisco Candi-
proxiino a uma eazinha, pobre, Depois de alguns 10 anos, q s FALECIDOS SÃO: do Xavier, recebemos uma co-
fiuniíldc e que é a esprcssâo passou-nie pelo sub-consciente mtinicacãa do Esuiríto dr Bi 
inaxlma da desigualdade do um que ela havia falecido o ima Jerónimo Marcelino Freitas, kwni i r t Samnaío autor ih "Di-
povo. gravou-se-me de forma tal, nue ' . . viT. . <-í„},, tencourt Sampaio,amor ua u 1-

Paredes caindo, esburacadas, não me lembrava mais da pobre P r° c- a e ! u
c

O K Z . vina Epopéa" e de diversas 
tecto somi-dèscoberto, servindo aleijada o doente, a quem eu Lucas ranlelis Severino, 0br.is ditadas de Além-tuinu-
ije obrigo a um lar infeliz aos gostava de levar as migalhas que proc. de Bauru—n/ Estado. | 0 a s eguinte comunicação 

Pedro Valítn, proc. de Bau- q ú e tatribem anuncia grandes 
rú—n/ Estado. 

SECÇÃO FEMININA 

0II103 da humanidade. minha inãe lhe mandava. 
Lé dos fundos do quintal saía Chegando perto do seu leito, 

um gemido doloroso e que que fica isolado em uma chocinba 
comovia o mais duro coração. ]iofundodoquintal,cumprimentei-

Instaiites depois, chega á porta o c ela disse: 
uma velhinha, do olhos vivos e — "Nilo chegues aqui..." 
faiscantes, como que deixando —"Nilo temo tanto o bou mal, 
transparecer uma alegria inédita Leon tina". 
e ootii um sorriso amigo me —"Mas é preciso evitar, meu 
disse: filho". 

—"ítòa tarde, "seu" »Afrânio", Pobre l.eontina \ . . . Senti-nnv 
Convidou-me para entrar. engasgado e sem poder talar t iveram alta: c u r a d a s . U 
Entrei e vi nina criançada da por um instante, reconhecendo , , melhoradas 1 

pele luzente, barriga crescida, nesse momento a minha fraqueza, 
iiíta a então a curiosidade fez-ine Foi c o m o si e la t i v e s s e Falücidas 

dores para a pobre humanida-
de: 

. . "Não é debalde que se vos 
Existiam em tratamento 85 f e m p r c c | a i n i ido das Alturas 
Entraram durante o mês. 2 serem chegados os teir.pos 

perguntar que petizada era aquela, ressuscitado, porém, em estado 
--".lá são tneus nétiiihos, "seu" deplorável. Fisio 

0 

ionnmiu deformada, 

Total . 8 7 anunciados pelo Cordeiro Di-
vino para o estabelecimento 
da Verdade entre os homens. 
Os séculos têm passado, no 
escoar incessante sobre a per-
sonalidade de Jesus Cristo to-

Total ílavia os anos não conseguem 
Afrânio", respondeu a velhinha, todo o corpo ent chagas horríveis, . ^ . as suas promessas , que s e 
aparentando satisfação. olhos vagados naturalmente pela s o m a a aectizir . . . • . [ cumpri rão integralmente, como 

Falámos um poueo e comecei doença e deixando transparecer E x j s t e m em t>"'i 80 outrora se cletuarain com a 
a deduzir o que passariam ali no seu estado gera as grandes . , m , , „ r in „„ 
K m ™ ! . " ™ ' m e i ° C,° S â T 0 8 ° C ' n q U e Enfermas deste mt in idpio que ^ ^ f e i a s l ^ l e v a ^ 

Casa limpa, asseiada, inoveis Só mesmo quem a conheceu c es tão ein t r a t a m e n t o . . . . 19 espiri tos q u e escreveram com 
toscos e já muito velhos, tudo conhece, como eu, para saber . o s = c u s sacrifícios a historia 
era humilde tia verdadeira acepção interpretar quanta amargura o Cont inuam em t ra tamento : , | . 
da palavra. angústia pódc causar um oorpo , Q , o e israei. 

Sempre e sempre cu ouvia o miserável o condenado. Mulheres 80 Tocais a época em que a 
gemido, gue parecia aumentar. E porque ela sofro tanto?!... Homens 04 |uz espiritual se derramará so-

—"Quem A aquele sofredor?", Já foi má, perversa ot. corrc.ni- — b r e a s , r e v a s d a a m e e d a s 
perguntei «o, pida?... Nao. Ale hoje predomina 30IIia iO(ai. . . . I3U 

--"Creiitura do tséti, £ a Leontiflí naquela alma a pureza da ino- •• ,. . ,, impurezas, mas, luz que nas-
minha filbà, que tá sofreno cencia. Na ilusão dos seu» 14 Mcdicos assistentes: Ur5. J. cera de choques tremendos 
horrivelmente". anos, ficou doente e aleijada e Mathias, Antonio I.opcs, A. obedecendo a lei natural que 

"heimtina»..." hoje, com 30 anos de idade, «o- Diniz da Silva, Orlik Luz e ptesidiu aos cataclismos incon-
" T S & S Í & S h u m « - Tomaz Novclino. Bebíveis, . o s quais varreram 

—"B' sim..." fre 
"Mas ela não morreu ha porque. 

DONATIVOS 

5ê, "resignada *e cristã «imo , - „ . , , • „ , , , ~ m A da face do planeta em seus poucos. Escritóno Central, 28,2 Q34 ^ r i o ( i ü P p r i m a r i o s o s m o t i v o s 
Hesolvi ir uté onde se achava Não blasfema, não maldiz a Provedor - José Aiarques Qarcia ( j c desorcariizaclo para que 

» pobre Leontlna. . . . . . ^ d M e sempre pedindo £serllurarlo - Qtrclno Fontoura s e efetivasse a aglutinação de 
todos os eleinentos, aptos a 

. , receber em seu seio os pri-
sofmiora como poucos. Ha 15 culado!... l i m o c lúcida .1 «tia . 1 ,,„„, (it lím pnn- moirns oiuanismos humanos 
anos atrás, ™ contava alma e «„no é leal o seu sotiti- , ' ?! meiros oiganismos iiumanos. 
apenas 8 anos de idade, foi ela mento. trade, 5S; Um amigo, 5$; Dr. Corno vós outros e nas sa-
protagonistrt dc tuna história que Acha que sofro por q.ic deve Gastão —Orlandi», 200$; Mar- gradas promessas do passado 
me fez temor por muito tampo, e dti que Deus é bom, justo o cilio Pereira, 60 cachos de Ba- que bebemos as inspirações 
Trabalhando 1111 roça, foi mordida misericordioso, jioiisso, sibe o . _ Inannim Àtati37Íri Di. rio futuro e sem nos aven-
por uma cobra "Urutu' e se viu que faz, e si eia tem «Upas, quer " ' l n a ' J ,° , a q l"m , A , ' ' ' ! , ' „„,,,1 
im contingência fie amputar uma expia-las. versos Fares de calçados; Pei- turarmos imprudentemente pe-
perna. tjuauta bondade, pobrewi c ró & Cia., 20 sacos dc cal; lo terreno das afirmações ca-

tempos?.,." 
—''SadBi ereatura". 

Liontína Augusta da Silva è a Detis para dar-lhe coragem 
uma COiUulinha, pobre viigcm, afim rio sofrer com paciência, 
humilde que sempre foi o Oh, que coração puro e iine-

HHÉÉ^faBájSÉÉBMttjM o 
leal o seu soati-

tegóricas, que implicariam o 
nosso desconhecimento dos 
nossos deveres de submissão 
aos sábios e inderrogaveis 
decretos do Altíssimo, pode-
mos afiançar que a transfor-
mação moral da humanidade 
se processa de ha muito e de 
ha muito uma ativa colabora-
ção dos espaços infinitos vem 
se fazendo sentir nos destinos 
da humanidade, 110 elevado 
objetivo de nortea-la para o 
verdadeiro conhecimento da 
vida. 

O Cristianismo, em suas 
origens simples e puras, ini-
ciou um novo ciclo de pro-
gresso espiritual no planeta e 
o século XX com as suas 
concepções de liberdade, den-
tro da razão e da ciência, as-
sinala a transição entre a 
morte do mundo material e o 
nascimento de uma nova éra. 

E' claro que nem todos os 
homens se apercebem da ver-
dade evangélica, porém aficos 
ou in-evangelica, porém apá-
iteos ou vibração que fará 
estremecer todas as almas e 
estalar de ansiedade todos os 
corações. Sãò chegados os 
tempos em que a verdade se-
rá dita do cimo dos telhados 
e sem retórica; serão as dôres 
os portadores das suas men-
sagens, porque o "homem 
velho" reagirá contra o Aro-
mem novo". 

A guerra se estabelecerá, 
porém, uma tombará na noite 
caliginosa da ignorancia com 
as suas armas fratricidas e o 
outro surgirá na alvorada com 
o Evangelho do Amôr. Con-
tudo, esses tempos novos, 
cujos eflúvios de paz podeis 
prelibar, quantas flagelações 
e dôres expiatórias não cus-
tarão... 

Instituições veneradas, sis-
temas filosóficos, organizações 
políticas, desaparecerão no 
abismo que tragará todos o s 
fatores do estacionamento e 
da esterilidade entre os ho-
mens, e os corações serão 
lavados com as suas próprias 
lágrimas, purificando se nessas 
abluções divinas. A luta será 
gigantesca e vereis homem 
contra homem, nação contra 
nação. A guerra, esse pavoro-
so gênio do extermínio, alar-
gará todas as possibilidades 
decorrentes da sua ação cor-
rosiva, mas necessária. Então 
a humanidade se lembrará da-
quela voz austéra e doce que 
lhe exprobava:—"Oh Jerusa-
lém, Jerusalém, quanta vt z eu 
te quis abrigar como a gali-
nha aos seus pintinhas..." 

Semelhantes acontecimentos 
serão atestados de um traba-
lho de seleção que se fará 
entre todos os elementos es-
pirituais do órbe terráqueo e 
o homem amedrontado assis-
tirá aos funerais de toda unia 
civilização que tendo apenas 
nas veias do seu grande or-
ganismo c> sangue metalizado 
do ouro, corruptor dos seus 
anseios de espiritualidade, con-
servador dos seus instintos 
animalizados, sangue viciado 
pelo virus de um egoísmo 
sem termos, morrerá intoxi-
cado pelos excessos e pelos 
a que se entregou desenfrea-
damente. 

Finaliza na próxima crônica. 
FRED. FSGNER 


